
Propriedade de uma associação Santa Catha,rina J'yp. rua do Princ'ljJc n.63
a'

00ANNO I

OHEGOU
Cm sor+imeuto de chapéus de pcllo :I

VICTOR HUGU.
Um sort imento de chapéus baixos (;HA);­

DE vAIUEDADE.

Of'roprietario d'este bem sortido e af're-
I TUDO para a loja de fazenda de

guezado ne.rooio, querendo retirar-se desta
Provi .iia, J,!Z venda de todo o activo e pas­
SiVU (1['1 L, :' condicões inclusivel S Prcdios
pro) "',\; para neg-o·"io 'e moradia, junto ao

rnesn.o.

Antonio da Ff_ocha Paiva

EXPEDIENTE

PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas
Capital. 2$000 por bimestre
F6ra d'ella 4$000 trimestre

PagaTf1ento adiantado
Numero avulso 40 rs.

------------------------------
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� Dr. LOPES RODRIGUES �
� Achando-se u'esta cidade, onde vcio�&o

procurar allivio à sua sande alterada,
�offerece os seus servicos medicos ao hos-�
�pitaleiro povo catharinense. �L
oi:) Residencia- rua da Palma n. 1 er

����������

RELOGIOS
de nickel, de dar corda pelo pé, de
todos os tamanhos. Sem competen­
cia em preço e qualidade.
Concerta-se relogios de todas as

qualidades e machinas de costura.
i Rua da Cadêa i

F. F. So/nt'An1la.

Arma��m na Barri�a
RUA DO PRINCIPE N, 23

Vendas a dinheiro
Farinha Tl'iestre (superior) 24:000
Gallego 21:000
Codorus 20:000
Haxal 15:000
O'Dance 12:000
Em.saccos: de r arroba 3:000
Em parti?as tem 3/ de abatimento.

�����������,
�Escr-iptorio de Advocac'iat� o Dr.Antonio Caetano Seve Naval'ro,�
�acha-se estabelecido em Porto Alegl'e,�&o-!�á rua do General Victorino n. 2, e�qui-�
�na d.a rua Silva Tavares,e off�rece sel:8�
�serv1ços para appellações C1VeIS, cl'l-�
-��mes e commerciaes, ou quacsquer ean-e-&o
�ilas, e todos os misteres de sua pl'ofisSãO,�
."ú)asseveralllo o emprego da maior deli-E.\L
'�3'encia nos negocios judiciaes que lhe�
�.cforem encarregados. �

�����T �C�'X�7)��eo- •

Seccos e molhados
ie RUA DA CONSTITurçi\o 1G

Casa do Paiva

��A)��'AQlA,
E

DHOOARJA
PE

Raulino HOl'lll
Neste bem montado ostabelcoimento cu­

contra-se sempre um grande e corn nlcto
.

d
1

sortirnonto e

drogas, productos chimicos,
preparados pharmaceu tiCM, especialid a d es
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos,
objectos do cirurgia, apparelhos, fundas,
mamadeiras,

seringas de Pravaz

para injecções hypoderrnioas contra o vcnr­

no das cobras e muitos outros artigos pOI
preços sem competeuciu; garantím!o-8e a

legitimidade de todos os preparados que sa­

hirem desta pharmacia.
Deposito dos legitimos preparados Prancc­

Z83, Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&.
15 RUA DO PRINCIPE 1f)

�"lP � �) ,

�,�� casas de fazendas de Innoccucio
José da Costa Campinas a nua de .10<.10 Pinto
N. o 8 e 11 encontra-se sempre um completo
sortimento de fazendas modernas enol' In'ocosL '

baratissimos,
POR MAlti REBELDE Q,UE SE,IA o FREn lJEZ

NÃO SAHIRÁ smr CO�lPltAH

SO' A D INHEIHO

''lo lU 71f T.'1) Oj v .LJ'l..1�, I

Lrvrioce rccic Jos s da C');3i o
Ca.rrvp un.o.e

Rua do João Pinto 8-11

Jaazar CatharinenE9

2 A Rua do Senado 2 A

,AUGUSTO LUZ

Cl'alld(, sort imr-uto de eltapéo�, g'l':t\'a­
tas, pcrfum.uius I' o u r r: R 1I11;j.io" ;ll'ligos.

v I,:� DAS A DlNI-1 EllW

DEPOSITO
I)H

calçado e oouros

Completo SOl timcuto (It� l'il](;éIC!O
nacional e estrangeiro, P a r (I lw­
m ens, senhoras e crianças.

CHEGADO
lV01lltúno

rJ1K�Ej[Jill
HenT/que Tavares

11 rua cloJOcJ0Pinlo 11

"E)� "t\ !ff'� "RIOd.S\,:�Jl"V�,J;;;!, ,J"J

contr-a sezoes
Preparado pelo Pharmuceutico

lcaulino I-I01"1 L

Soberano e infnlli vel mcdic.uncu­
to contra toda a sorte de febres, evi­
tando as recahiclas tam frequente�
nessas moléstias. A efficacia cons­

tantemente reconflécidü d'essc pro­
digioso especifico, o tem toruado
muitíssimo aconselhado pelos Srs.
Facultütivos como ° unico remcdio

para combater todas as febres.
Vende-se unicamente na

PHAHMACIA E DHOGAFUA

RAULINO BOHN
rs Rua do Príncipe 15

1.0 Premio 500:000:000
2.° Premio 150:000:000

'

Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

de fazendas de Innocencio José da Costa

Campinas, a Rua de João Pinto n.8 e 11

Recebe-se encommcndas para fora da Ca-

pi tal:
Esta Loteria tem 21: lG8 prémios, represen-

tados em algarismo de 1 :341:200;000 !! 1

VENDE-SE
Uma lancha baleeira com todos os perteu­

ces na casa do PAIVA.

Rua da ConstituiçãO n. 16

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DA TA RDE 2

AOS MEU,::; A?vIIGOS

CHAVENADE CHÁ

Autc-houtem, á noite, teve Ioga!" a que o

distincto sr. capitão Thomaz Antonio de

Oli veira oífereceu á commissão de trabalhos

da sociedade carnavalesca - Bons Archan-

JOS-.
O salão achava-50 primorosamente decora-

do, ostentando o maior luxo e o mais apri­
morado gosto; porem o que o tornava deli­

ciosamente encantador era o sexo amavel,

que o guarnecia, traj ando riquissimas toi,

Iettes, parte das quaes á phantasia.
Custosissimos espelhos pendiam das pa re

des, e no centro de uma d'ellas o"glorioso
estandarte da festej ada sociedade faiscava do

ouro e do brilho da mais fina seda: por toda

a parte jarras e vasos de pura porcellaua
contendo flores em profusão.
Achavam-se presentes o exm. sr.dr. che­

fe de policia,a officialidade da canhoneira

portugueza- Rio Sado -,e os drs. Rapozo,
Bayma e Muniz Barl'eto"eVil'gilio J.Villela,
Oliveira, EIJseu Guilherme, commendador

.J. Feliciano e muitas outras distinctas pes­

sons, assim como a bouernerita eommissão

de trabalhos, faltando apenas por doente o

distincto e esforça do sr, A. E. Braga.
Depois da primeira quadrilha, a exma.

sra , D. Ibrantina, gentil filha do sr. ca p itão

Thcmaz, tomando quatl'o lindissimas corôas

de loUro, ul'tificiaés, l:l que prendiam-se fitns
de seda verde' c amarelb com o distico:­

Ao l\iel'ito AI:tistie-o--,offel'eeeu Ü'cs em no­

me de seu l'espeituvel pai aos membros da

COJl1l:nissão, presentes, resel'\'ando a do sr.

Bl'ag'8, para ser-lhe enviada; sendo que an­

tes havia o Sl·. Jr. Rapozo, em breves pala­
vras, e tambem em nome do sr, capitãO Tho­

maz, compl'imentado amesma commissão.

Então elegeu esta o sr,El;yseu Guilherme,

para, em seu nome, agl'adeCél' tanta fineza,

incumbencia esta que foi desem(lenhada ma­

gistralmen te, eomo não ('ra possi vcl deixal'

de cspel'<ll',-se.
Toda esta GCl'cmonia foi desem penhada no

salão, donde, passou-se á eopa, qlle era de­

licada e p'rofnsa.
Ahi ainda a e�rr.a, sra..D. Ibrantina bl'in­

dou o \'elho Portugal, representado nas pes­

soas do distincto ,�olTlmandunte e de sua di­

gna officialidade, respondendo uo que; d'íss�

o illustl'C hospede,muito commovido, e entre

outras palavras:
Ao retirar-me d'esta pro_vincia, senhores,

ficai certos que deixarei n'e11a meu cora­

çãO, Gomo prova da TllJJita gratidão que 'me

prende ao hospitaleiro povo desterrense.

Seguirão-se muitos outros brindes ao sr,

tenente coronel V. J. Ville1a, director da-­

Bons Archanjos-, advogad.o Oliveira, &,
A reuniãO cOlltinuol1senipre enthusiastica

até ás tres hôréis'\:Hl macrllgada.
Foi uma noite cheia, de que devem COll-

servar impressão muito agrach:vel não Só os

convidados como os próprios donos da casa,

pela explendida ft'st( que promoveráo.
Esperei que a mui digua cornrnissão cn­

carrcgadu (ia dl'scripção e publicacão dos fes­
tojos, qne tivnram lngal' no dia 13 e 14 do
oorreute.cm homenagem ao Pavilhão Portu­
g'llez e em Lama ela muito illustre e mui (11s­
tincta officialidade da cauhoncira de guerra
«Sado», terminasse a sua tarefa, a qual des­
empenhou magistralmente, j,ura vi I' tarn­
bem dar um testimnnho solemne do meu sin-

(Continuação) cera e profundo reconhecimento, da minha
Não sou de maneira alguma avesso ás au- eterna gratidãO a todos os que me auxillia­

las particulares: ao contrario: amo sincera- rarn,e que tão efficazmente concorreram pa­
mente a instrução popular, de que acredito ra o Lorn resultado que obtivémos.
ter dado provas, já pela minha persistencia Eleito por unanimidade de votos presidente
de não pOUCOiS annos no magisterio publico. da com mrssào central dos festejos, não posso
fara � que tenho deixado outros cmpreg'os e nem devo declinar um ,deyc'l' que cumpro
vanta.]e,sos, e onde tenho prejudicado-me em com summo prazer O -utisfarüo.
meos interesses pecuuiarios, porquanto ao Foi geralmenteaeceita C 8pi)l�lUdida a ideia
; :U,i'8S01' publico, quo se priva de ter iud us- de dar-se áquclles hlisl·'edes illustres uma

t ra ou profissão e, ainda mais, de lcccionur manifestação do alto apl'('liO cm que os temos
ate em collegios particulares, :trfmbem não e ela cordial (:stima (, GL'lJ,,!d"l'a�ão que nos

se paga em tempo os seus mingoados venci- merecem; e mng-nrm se r.-cusou a saudar a­
mentes. chegando-se-lhe a. dever (). 8 e 9 quclle pa vilhão, -que symbo lisa tam bem g'lo­
mezes, como aconteceu, c assim fazendo-se- rias, e que outrora dominou os mures e des­

lhe, para mais, cahirem alguns em exercício cobrio munrloa.q' em toda a parte plantou a

findo!-jà por isto, já por quatro aulas no- Cruz da nossa redcm pçào, e <}11e, por oride

ctuJ'l�as gratl�itas de instruccão primaria.de passou, deixou o germen das artes, das sei­

que fu. u 'nr,wdOl' nesta proviucia, na sus- cncius, da ci vilisação emfim; e que aiuela

tentaçü: U;,': (luaes eu empre;_;'ava as miuhas hoje é respeitado e venerado, o que mais

horas SIJ,C .'lvas;--jà pela paciencia nrcvs- vale do que ser temido.
saria ao professor não só para o exercieio E' que os l.razilciros não C'sque�el'am ainda o

de ompre,:j'o, cama nara aturar u m tanto de qnant?, I!C\'('1ll àquellu uêlção p:enel'llsa, que
ingratidãO e ele inj�lstiça em uma situação lhes fOI mãe; 6 CJI1C uns SlWS ve i..s não se

adversa, como estp: em Cjpe estou sem rece- extinguiu de todo ainda o sauguc ele he­
bel' os meus vencimeutos e alugueis da ca- rocs que h,'rdat'üo ele seus antcuussudos que
sa em qUB fu ncciona a escola publica desde lá tiveram o borco.

'

fins do aDDO passado.tendo os de maio ejunho Foi uma fl'st; ver.la.le irameute ropular.
cahido em exercício findol .. e, mesmo assim, Naciouaes e estrangeiros não FO distingui­
para rematar, ter deestar a rebater a mor- I l�am: uns c 'outl'os nada jionpal'JIl1 do que po­
dacidade de quem devia não. tel-a usado! dcsso tOI'11:d-,) m ars ln-i llia nte e tr.nis sig'nifi-

Si tivesse ido à as"enlljié�t com meu voto cativa: e, �;8 mu is, mu iorns c mais vari adas
teria sido, injl:�t�, eomo',foi,pa'r�1 eonimigo? fossem o;; 1Il('ios de que porlosSI'1l10S dJspôr,
Mas, salba, Sl não sabia, que n'aquelle I'e- t,�riuella si(:o de uma l'iCjuL'za e esplendor

?il:to em que levantou ,sua vuz se occuprllldo" cllgnos dos foste,lados, Porem, so corno es-
.

ll1Justamente do humIldo profess01' rublico pera, o empcuho em que todus sobl'csahiram
ele S. Fl'ancisco,jà tem se oUvido por vezes, e a boa vón1:ndü com q ue todos sé prcsta­
permitta-seeme dizer, alg'umas palavras d1l1- rum, va1ealp;nrna cais,';, tenho a certeza de
çurosas a meu l'pspeitô, e L�e que ainda:, des- 'lne aqllclles-ca �·<.dhL'iros illustl'(,s, não olhan�
ta \'(�z, foi te;;temunha, mâu grado sen,o quo (;0 o pl'u�sntc p�lo fJue vale, ,m.;\s sim pelo
confessou ate, dizendo tá o SI'. Oliveira. me que slg;ulilca, 11<10 de ef,br satIsfeitos. e nós
tecido o paneg-yrieo. E

_

isso já tem feito0 o lal'gamcllte recom pen"ados.
SI': Oliveira P,luito antes de pa�'a lá Íl' com o l:eço agora licellça <.lOS l11eús partieulares
meu voto. mesmo na sitl'wçãO conservadnl'a, <ll11lg0S, os que mo voram sJrnpathia e affe­

quando, em ostracistlHi,os Libel'ues me não do" os que mo' são deCticados, de quem: jà
hostilisavam como sendo conservador, q UE' mUItas provas tenho l'pc:ebido 'ela mais inti­
clt\clarei-me convictamellte, ainda na ascen� ma, da.mais cOl'dial estiL1a, os que, por mo
cão liberal. obseqUiarem.

'

se pl'esÜlriam tão g't'llerosa-
•

Porem, dizia eu, não sou ele modo algum mente a (Juxilliarelll-mc; cil-os:
<-

avesso às aulas particulares; ao cont:'al'io, Os i1lm. �]'s, Haulino H01'11, \Yelleeslào,
:1oho sempre JOtlYavcl qncsepreste a .lcceio- Costa e .J080 Hamos Junior, membros da
na1', mesmo o pouco que 'de utilidade sabe. cr)mmisào ellc:ll'regada da illurninaeào da

quem quer que seja, rua e Pl'aia da Figlleira, João Sant'Anna e

Tambern n'uma cjdade onde ha uma llui-' ,José GOllsalves da rua o praia do Menino
ca escola publica para cnda scxó. a' abertn- D,oos;. Hegis da rua Augusta desele a ca-

ra de aulas púticularcs, nos os professores pltnl1la á ruü do Princljle. '

elevemos aehar ,de precisão. por isso q lle n'el-
,

Descrever o que estes cavalhei ros fizeram
las teem recurso para se irem e deixarern- ajudados por mui,tos doe seu.s amigos, ê irn­
nos em paz; os paes 'que fazem-se n08305 des- poss.lve,l; que o dlga toda a capital, que o

affectos OLl não sujeitam seus filhos ao m0- confes:'3crn todos os qúe viram e admüam tão

thodo pedag'ogico e ao regimento das esco- g,l'andlOSO, espectaculo, que llil1guem tinha
las publicas. POI'em, para dizer to�a a ver-' alnda aq UI presenciado,
dade, quando assim tem acontecido, quasi . Aquella illuminaçuo e aquelle passo ia aus

todos tempo depois voltam de novo a matri- fla:mbeaux, llqudle assalto á eanllOlleil>a;os
cularem-so, f)gos df.J,Sell bot'Clo,os vivas, os llJ'l'has,aqnel-

Os meus desaffecto& pol{tieos é que,na far-' (,la a:legna, aqnelle ('uihusla8mo, tudo': isto
ta do:) outros' menos inconcussüs e inconfes- comtempla-sl', lount-se, aJmira-::;e, mas não

saveis meios para attingir�m sens fins de mà· se de'screve, .

vontade á minha pe�sôa, tiveram a admira- .
Ella um espeta8ulo cicslumbrante,onde nã.o

vel lembrança de, na abertma (} frequencia, sei o qc1e mais se admÍl'e;se o bom gosto,se a

�e aulas particulares, inventar opp.ol'tunicla- ,arte.·

de de g'rital'Clll uma parodia de «eul'ekm>! O meu mui .lf'dicadoamig,o o sr, comnien-
dad?r 1\18noe1 Hoque e seus diglJOS compá­
nhelI'os que, durante a rcg'ata, no passeio e

no b�nguete,nos acompanh�,rão" abl'ilhllltan-
,.'

i_i

----------------, .----

O PROFESSOE PUBLICO DE S.F11Af\­

CISCO

lJenjwrrin Carvnill.O:

(Continuü)
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CORRli�IO DA TA RD_E-' 3

do-nos a festa com escolhidas peças do seu Aos meus dignos companheiros de commis­
vasto e bem escolhido repertorio, concorre- são, o meu collega e amigo dr. Bayrna e o

rão poderosamente para o seu brilho. sr. João do Prado Lemos, activo honrado e

Na soiréc,o sr. Grant, insigne regente de intelligente negocian�e desta praça, só dire:

sua bem instruída e bem ensaiada orchestra, q�e, se al�'uma vez ainda eu tiver de assu­

á todos encantou com suas melodias. mil' cargo Igual, empeuhar-me-hci em tel-os
A todos estes amigos um abraço com to- por companheiros.

da a effusão d'alma=-raeu eterno reconhe- E' possível que me tenha esquecido al­

cimento e gl'atidão. • g�l�m de tantos que tão efficazmeute me au-

Seria falta gravissima deixar de meneio- xiliaram: .p�ço-lhe desculpa, assegurando
nar o sr.João M.Gonsalves, que preparou e que não vai nisso má intenção-estou prom­
amestrou seis lindas meninas, inclusive pto a reparar qnalquer falta.
duas filhas suas. as quaes,sendo elle o Da- Ao exm. sr. Augusto Cesar Cardoso de

trãc, moviam a remos, com toda a graça e Carvalho, capitão tenente commandante da

elegancia,uma veloz barquinha, em direcção canhoneira portugueza de guerra-Rio Sa­

á «Canhoneira Sado», conduzindo lindos do- e a seus mui dignos officiaes.por mim

bouquets,que offerecerão aos srs. officiaes, e e em nome de todas as commissões, agradeçó
estes distinctos cavalheiros.que os receberam a bon�ade que ti_veram de acceitar a pobre
co m todas as honras e com aquella amabi- mas sincera manifestação de respeito e ve-.

lidade e delicadeza que caracterisam as pe;;;- l?e�'1 ção, que os catharinenses consagram á

soas de esmerada ed ucação, quando ,'.s sed n- .', <L';;;,O \ortuglhlza,. e como prova de sympa­
ctoras marinheirinhas quizeram voltar, des- ,LEa, affecto e consideração que todos vota­

ceram alguns á barquinha e tomando os re- mos á tão briosaofficialidade.

mos,conduziram-n'as á terra. O modo eavalheiroso, a amabilidade, a de-

Quanta gentileza! !... licadeza e carinho com que tem sido recebi-

A mui digna commissão da regata,de que dos todos os que visitam aquelle formoso va­

eram membros e foram juizes os illrns.jsrs. so de guerra d� marinha portugueza especi­
capitão tenente Pestana e Fison, honrado almente no dia dos festejos, a todos tem ca­

negociante, esmerou-se no bom desempenho ptivado; ninguem ali foi ainda que não sahis-

de seu difficil encargo. se penhorado.
Aos amadores que correram pareos na"re- O povo eatharinense não esquecerá nunca

gata, e que tão brilhantemente se houve- tão honrosa visita, que constituirá uma das

rarn, que mais pareciam professionaes do paginas mais brilhantes dos annaes d 'esta

que curiosos,meus sinceros agradecimentos. provincia, porque os illustres visitantes dei-

O sr. José de Araujo Coutinho, que offe- xarn em nossos coracões a marca indelevel

receo ás commissões nm profuso e delicado de seu elevadissimo merec entoo

copo d'agua houve-se de uma maneira supe- Abrace-os com toda a effusão do coracão.

rior a todo O elogio.
.

Dr. JosÉ DO REGO RAPOSO:
Os illms. S1'S. dr. chefe de policia e inspe-

ctor d'alfandega, com aquella amabilidade e
JUIZ DE ORPHAOS'�

cavalheirismo, que lhes silo tão naturaes, Lemos na seccão noticiosa do seu concei-

f�'anquearam as embarcações de suas repar- tuado jornal de i9 deste mez, que por infor­

tições. mação prestada. o Dr. Juiz de Orphãos, não
Os Illms, srs. Firmino Duarte, Severo, se conformando com a Pl'axe ultimamente

Raymundo de Faria, Ricardo Barbosa, Carlos adoptada pelo Dr. Juiz de Direito, desta Co­

Smith e Regis, membros da cornmissão a- marca, propuzera ao Exrn. Sr. Presidente da

genciadora de donativos e embellesamento Provincia, diversas duvidas e lhe pedira
da praça e praia do Mercado, nada pouparam que as submetesse, com a sua soluçao,

á

con-

para igualai' ás outras commissões. sideração do Governo Imperial.
A todos estes cavalheiros e seus auxiliares O Dr. Juiz de Direito desta Comarca não

um aperto de mão. estabeleceu, por ora, praxe; apenas executa

São dignos de meu particular reconheci- leis vigentes e os julgados dos Tribunaes,
mento e gratidão os srs. Manoel das Olivei- I como passamos a demonstrar,

ras, Alexandre Margarida, João Regis, Ri- A solução ás duvidas propostas està dada

cardo Barbos:l,Guelfo,Josê Claudio e Carlos \ pela Reforma Judiciaria. artigos 23 § 1.0;
Schrnith.a quem á ultima.hora pedi que se en- . 24 § 1.0, seu respectivo regulamento, artigo
carregassem dos arranjos das salas do baile 64 § 2°, 66 § 2; 71 e outros: Ord. L. 1.0 T.

ao que graciosamente accederam, e desem- L" § 3; T. 23 § 2; L. 3° T. 30 § 1. e ; pelo
penhal'am tio difficil tar�fa com a elegancia Accordão da Helação de S. Paulo, de 11 de

e bom gosto de que tantas vezes tem dado Abril de 1876, Decreto de 12 de Novembro

provas. de 1873, artigo 5 e outra,; leis e julgados.
Ao illm. sr. José Maria dos Santos Car- Suppomos pórtanto que o Dr' Juiz de

neiro, que se dignou :azer a bandeira destina- Orphãos não deve desconhecer o 'lue fica ci-

da ao vencedor dos vencedores da regata, tado, .

em cujo trabalho primou, e que foi devida- Tambem não ignora S.S. que não compe­
mente apreciado pelo merito artistico, um te, nem aos presidentes de provincias e nem

voto de gratidãO. ao Governo imperial, tomar conhecimento

Cumpriram todas as commisRões de um de semelhantes duvidas, como determinam

modo !,\uperiora todo o elogio os encal'O'os positivamente os Avisos do Mil1lsterio da

que receberam,sobl'esahindo cm actividade e Justiça de 11 de :Fevereiro de 1882, de 13

zelo os s1's. Guelfo Zanil'ati e Gomes Pereira. de Marco do mesmo anno; de 27 de Janeiro

Todos os prop1'ietarios de botes e lanchas de 1883 e outl'OS.

se prestaram de boa vontade. A serem exactas as consultas do Dr. Juiz

Os llustresredactores da<d�egeneraçãO}}, (<-Jor- de Ol·phãos·. é de .crêl· que S. Ex. conhece­

nal doCommerciO)} e«Correio da Tarde}),tive- dor do, AVIROS Citados, se abstenha, não so

ram s�mpre suas columnas á disposiçãO da de resolveI-as, c�mo tambem de submet�el­
CommIssão encarregada das publicações, as com a sua deCl�ão ao Governo Impel'iul,
tendentes aos festejos, composta dos srs. J. que é igualmente lll?Ompetente.
Machado Tavares e J. Vieira da Rocha, cuja Desterro 20 de abl'll de 1884.

tarefa desempenharam com aquella graça, e-
legancia e intelligencia que todos lhes co-

11h c�mos.
Fmalmente, eu m'� confosso summa'llente

�l'ato a toda esta generosa capital que a por­
fla tmbalhou para o bom exito de uma fes­

ta,e.i1 que todos tomaram geral interesse.

***

NEGOCIOS FORENSES

Faz-se preciso que certo juiz de direito, a

bem dos intel'e::;ses de sens jurisdiceiollados,
venha, quanto antes, declarar:

1. o Em o ue arti srodi' "'li".1
'0

t:l e .e: Sr),d .irm ou para,
em fevel'eIro do anno passadn, concedei' li­
c.ença, cont�a o disposto na ord., liv. 1.0,
titulo 88,§2;), para a venda particular de

uns" tel'r�mos pel·ten�entcs a orphãos; quan­do e sabido qlle a citada ord. diz muito posi­
n vamento qne os bens dos orphãos somente
em �lmoeda [praça) deverão ser vendidos?

2. Que razõc:'l teve para julgar por sen­
tença uma partilha, em que erão interessa­
dos alguns orphãos, sem que constasse dos
actos respeoti vos a nomeação de tutor aos

:ne�mos �rphã?S, e _o qn� é mais-bem� que
.J6 nonvesso feito a mscripção da hypotheea
legal?

•

3: A quem deve sua remoção para a co­
marca em que presentemente se acha?

Urri dos i.rvt.ereeeo.d.oe

Declaraoões
,JOÃO ANTONIO MO�T'EIRO BRAGA

?ec�ara quc sl�a senhora tendo assignado
ate hOJe-Umbelina Magdalena da Concei­
ção, assignar-se-ha d'ora cm diante-Umbe­
lina Magda lena Monteiro Braga.
Desterro,18 de Abril de 1884.

Vende-se a chacara na rua de S.
Sebastião da Praia de Fóra� n. 16
por preço modico, e uma casa pe�
quena noLargo dosNavegantesn.10.
Para trata e á rua Trajano n.12 es­

criptorio.

VENDE-SE
huma casa na rua da Constituição
n. 12; quem pretendercompraI-a,di­
rija-se ao Snr. Antonio Areias.

IRMANDADE DO SS, SACRA­
MENTO

Faz publico para conhecimento
dos fieis devotos, que a cêra benta
ha de ser destribuida amanhã das 10
horas ás 2 da tarde no Consistorio
ela mesma Irmandade.

O Thesoureiro, SANT'ANNA.

Attencao
o

Vende-se uma balança decimal

para força de 500 killos com 2 tel'­
nos de pesos de ferro; uma dita pa­
ra balcão com tampo de marmore,

para 30 killos, com pesos de metal.
Rua do Principe n.50

Aluga-se
A casa e chacara no alto da Ponta .\legre,

rua de Sant'Anna, com excellente vista do

porto, um dos lugares mais aprasiveis e sau­

daveis desta capital, com boa aguaI potavel
e arvoredos fl'uctiferos.Trata-se à rua da Prin-'
ceza n. 15, (Mattc-Gl'OSso)

Cristouão Aunes Pil(�s

._-

FOR TO RENT
The house and garden on the hilof «Ponta

Alegre}) Sani'Anna Stl'eet, whero a beauti­
fuI view of the hal'bour can be had; this 10-
cality is considered one of the most de1i­
ghtful and healthy places of this city,nas
good watel' & fl'�it trees. Apply to

.,

CRISTOVAO NUNES PIUES
Pl'inceza Stl'eet n. 15 (iHatto-Gl'oSso)
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DE LISB�A
D3superior qualidade e impor­

tado directamente

a 858000
o 5:1 o

Vende-se, a dinheiro,
no armazem na

Praça Barao

ela

Laguna

n. 1

CO,Rl?EIO DA TARDE

preços.

"l'·lQ"��:Wm;r.;t.D.���Je::��-��""'�'�"'�.���=�_'�_���':"!.��� _
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VIN.HOS VIRGE�'\S, o que lia de superior, recebi­

dos directamente em :).0' , JO.'" l' cngol'l'nfado.
DITO DO PORTO em c:ni:..:ns, rli\'Cl'�DS nuu-cas ('

------------------------------
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6 PRAÇ!\ DO BARÃ0 DA LAGUNA 6

BARATILHO SEM COMPETENCIA

Vende-se assucar de todas as qua­
lidades pelos preços seguintf's:

De La kilo 440
De 2." dito 400

De 3." dito 320

De Pernambuco kilo 500·

Crystallisado dito 400

Outros muitos generos, que não

especificamos,nunca vindos a este

mercado.

Acham-se a disposição do distin­

cto povo desterrense.

VENHÃO VER PARA CRÊH

�II&WJ'� �HIN�[I� �� ��LV� �T �.

É BARATO
Vende-se á ruado Príncipe, n. 50,

80 litros de milho superior por 3$000
15 kilos de assucar mascavo por

2$800 e 3$000.

Uma canoa com 4 palmos ele bo-.
ca em muito bom estado c com seus

pertences.

LEQUES
pretos a 1 SOOO.
ditos a '1 ��OO.
ditos a 2S,OCO.

ditos ele cores a 2$500, 3$, 7$, 8$ c 9S

Leques para meninas a 500 rs.

NO

RAMALHETE CATHARJ�E::\SE

I,JUIZ REl\JE & C.

Rua do Príncipe n.GO
João Vicente Alberto tinge rou­

pas pretas e de cores; tranças (le ca­

bello, cochonilhas, luvas & &, por
preço commoclo.

VENDE-SE
a casa com o negocio ele molhados,
fazendas e outros artigos, no luunr
denominado - Rio Vermelho.

'--

O proprietario desta mesma cosa

querendo retirar-se d'aqu cllc logm'
é obrigudo a vender -o (_[UC� foz 1)01'
preço l11U1tO commoc1o.

Frrmcisco Capareli previne DOpU­
hlico (l'estél capítnl que tem sua 1'8-
sülcl1cln Ü rua do Príncipe n . 11i)
o11(le continua hem servir ,í seus'
fn_;guczes, DOl' um �:v�tenlLt apertei-

1
.1 .]
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llf"� i
� ·

H � n. �: 1 V fl [1 {1 ri

"!I fi vl/� i1 ri n
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residente cm BiguoSSLI, está authori­
sado i.l vender tres lotes de terras
em Crcciunia na colonia _ dn Azam­

buja doMuuicipio elo Tuburão, ten­
do cadu lote 220 metros de frente
com 490 c1efundos já demarcados.

,] OCtO du CODtC:t MIebio .

abonar' ll11H1 m ulutin ha de '12 i) 1 G
anHOS. sem vicio algum, sabendo 1:11-
gum serviço domestico.
Pnra intormur-ocs u'osta typngl'll'

phiu.

Pr-CCiSll-SC dc um menino que quei­
ra aprendei' esta arte.
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